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INTRODUÇÃO: A OMS define adolescente como o indivíduo entre os 10 e 19 anos de
idade. A experiência é realizada pela Equipe 06 da UBS Santa Maria da Codipi que possui
512 adolescentes, a maioria em vulnerabilidade social. Em função da pouca utilização
pelo serviço de saúde destes, principalmente para ações de promoção e proteção à saúde,
decidimos abrir um espaço exclusivo e direcionado para as necessidades dessa população
criando o Ambulatório de Sexualidade (AS) de caráter permanente e de porta aberta para
garantir o acesso e acessibilidade dos adolescentes ao serviço de saúde. OBJETIVOS:
Relatar os resultados da implantação do AS em Saúde do Adolescente da UBS Codipi
promovendo um novo olhar na APS de Teresina.  METODOLOGIA: A equipe decidiu
estabelecer  um  dia  fixo  de  atendimento  como  rotina,  com  demanda  livre,  sem
necessidade  de  agendamento  prévio  e  com o  mínimo  de  empecilhos  possível  para
garantir  a  presença  do  adolescente.  O atendimento  é  realizado  pela  Enfermeira  da
Equipe, que é pós-graduanda em Sexologia e Sexualidade Humana, em 2 momentos: um
na sala de espera para otimização do espaço, onde é realizada a antropometria, avaliação
dos cartões de vacina e se for preciso vacinação além de atividade educativa para os
adolescentes  e  pais  presentes.  RESULTADOS:  O  AS  voltado  para  a  Saúde  do
Adolescente foi implantado dia 24/04/23, no auditório da UBS com a participação de 8
adolescentes, com idades entre 08 e 17 anos, com identificação de 02 com sobrepeso, 06
solicitações de exames de rotina e encaminhamentos para oftalmologia e psicologia, 2
foram encaminhados  para  sala  de  vacina  para  atualização.  Foram realizadas  ações
preventivas,  com avaliação  antropométrica  (peso  e  altura),  vacinação,  atividades  de
educação em saúde, atendimento de Enfermagem, saúde bucal, solicitação de exames e
encaminhamento quando necessário. O projeto tem a finalidade de atuar na redução do
índice de gravidez na adolescência e prevenção ao uso de drogas. CONCLUSÃO: Pode-se
observar que existe o interesse do público adolescente em participar das atividades de
educação em saúde promovidas pela UBS, no entanto por falta do convite ou espaço
adequado muitas vezes essa participação não é efetiva.

Palavras-chave: Sexualidade, Adolescente, Atenção primária à saúde, Acesso, Estratégia
saúde da família.


	SAÚDE DO ADOLESCENTE NA APS DE TERESINA: A EXPERIÊNCIA DO AMBULATÓRIO DE SEXUALIDADE DA UBS CODIPI

